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Editorial 


ESTÁ A CHEGAR 0 CIRCO 


Está a chegar o circo 
a Portugal, não 
existem trapezistas, 
elefantes, camelos. 


FESAL - PORTUGAL 
ESTÁ NO TERRENO E PROMETE 

LUTA 


leões e mulheres 
"despidas". 

Prepara-te! Vem ai o 
famoso Mundo 
Fantástico das 
Mentiras. Temos 
eleições. Vamos ter 
um politico que nunca 
roubou, com muita 
simpatia e dignidade. 
E se temos uma 
desilusão!!! A fauna 
desta terra está em 
EXTINÇÃO! 

Vamos todos ver esta 
desilusão... 

É fácil controlar a 
lei quando se tem o 
poder. 

A fauna desta terra 
está em EXTINÇÃO! 
Eleições, todos 
juntos pela nação. 

As drogas, o álcool, 
a corrupção, tudo 
isto já acabou. 

Vai haver eleições, 
mas temos que votar. 
Já está aqui o 
Salvador... Que bonitas 
palavras diz o 
Salvador! Vota aqui, 
vota ali, vota já... 
Ficam todos loucos 
pelo poder, todos têm 
direito, todos só 
querem o mesmo e 
cumprir com o nosso 
dinheiro. A fauna 
desta terra está 
mesmo em PERIGO de 
EXTINÇÃO. Aqui temos 
uma equipa de futebol 
muito humilde. 

Todos os capitalistas 
e imperialistas fora 
do nosso bairro. 
Portugal corre perigo 
de extinção. 



A "FESAL", Federação Europeia de Sindicalismo Alternativo realizou um 
encontro a nível europeu, no fim de semana de 17-18 de Setembro, em Lisboa 
na Biblioteca Museu da República e Resistência. Participaram delegações de 
Espanha (CGT-E, Federación de Ensehanza), Itália (L'Altra Scuola UNICOBAS), 
Suiça (Sind. de Estudantes e Aprendizes, SIZA), e Portugal (Núcleo Português da 
FESAL-E). 

A FESAL é uma organização que agrupa Federações Sindicais, Sindicatos e 
Colectivos, todos regidos pela democracia de base, anti autoritários e anti 
capitalistas. 

A FESAL nasceu em Berlim em Setembro de 2003 e tem vindo a crescer. 
Já está presente com diversos colectivos e sindicatos em Itália, França, Espanha, 
Eslovénia, Suiça, Portugal, Holanda e Noruega. A OIT (Organização Internacional 
do Trabalho, uma organização da ONU) reconhece-a como Federação Sindical 
de âmbito europeu no campo da educação. 








A proposito de 

eleições 

autárquicas 

Fala-se muito de 
corrupção. Mas afinai o 
que é "corrupção"? Os 
homens e mulheres 
políticos estão no lugar 
onde estão porque se 
especializaram no 
tráfico de influências; 
na compra e venda de 
favores, chamam a isso 
"fazer política ". 

Os partidos têm as 
suas finanças em 
óptimo estado na 
aitura das campanhas 
eleitorais porquê? 

- Ora, um empresário 
do betão, quando 
precisa de ver uma 
obra aprovada peio 
executivo camarário 
descobre que é 
simpatizante do 
partido do Sr. 
Presidente da Câmara 
e vai depressa doar ao 
ta i partido uma iinda 
soma. Nada mais iegai, 
perfeitamente 
enquadrado nas 
normas e leis do país... 
até é deduzido no IRS. 
Pois ciaro, o partido 
com maiores apoios 
desta natureza estará 
em melhor posição 
para comprar os 
dispendiosos espaços 
publicitários, sempre 
úteis face a uma 
população semi- 
analfabeta, numa 
grande percentagem. 
Chamam a isso 
"democracia"...mas, de 
verdade, é uma 
plutocracia (= regime 
onde os piutocratas, os 
muito ricos governam). 
Não votes! Recusa dar 
dinheiro a parasitas 
sociais (os políticos); 
organiza-te connosco, 
forma um coiectivo no 


Até agora, as únicas organizações reconhecidas ao nível europeu eram as que 
integram a CES ("Confederação Europeia Sindicatos") na realidade, uma "correia 
de transmissão" da comissão europeia de Bruxelas. As confederações portuguesas 
UGT e CGTP participam na CES. A sua política é a de "sindicalismo de 
concertação", ou seja de conciliação de classes, sem qualquer participação efectiva 
das suas próprias bases. 

Nós temos uma filosofia sindical exactamente oposta: queremos um sindicalismo 
antagónico, de classe, de base e independente de forças políticas, económicas, 
estatais ou outras. 

0 objectivo central da FESAL-E é colocar-se claramente como alternativa à 
hegemonia dos sindicatos membros da CES (Confederação Europeia de 
sindicatos). 

Enquanto projecto, está sempre aberto à adição de novos colectivos, sindicatos, 
tendências, etc. desde que 

estejam de acordo com os estatutos e desejem participar activamente nas lutas. 
Como foi repetido por vários oradores no Encontro Europeu de Lisboa, a FESAL, 
enquanto projecto em construção e orientando-se por princípios libertários, existe 
num determinado espaço geográfico, na medida em que aí houver uma vontade de 
levar avante acções de organização e luta. 

0 núcleo português da FESAL-E, está vocacionado para aprofundar as lutas pela 
educação e contra a sua privatização, pela defesa de um sindicalismo alternativo, 
de combate e capaz de se opor às políticas neo-liberais, levadas a cabo pela 
generalidade dos governos. 

0 núcleo português desta organização europeia também está a expandir-se, 
formando núcleos regionais e sectoriais, procurando as formas adequadas de 
organização/acção ao contexto nacional, por forma a ter a maior capacidade de 
intervenção efectiva nas lutas. 

Citando parte da declaração fundadora do núcleo português da FESAL-E: 

« Manteremos, a todos os níveis, a democracia de base e assembleária, avançando 
também do ponto de vista do nosso reconhecimento legal. 

Acreditamos que é pela unidade e solidariedade que conseguiremos realizar uma 
mudança em profundidade. 

Para levar a cabo, nós - estudantes, trabalhadores/as e activistas reunimo-nos para 
combater o capitalismo, que é a causa de toda a miséria social, tanto aqui como 
em todo o Mundo. 

Um dos aspectos importantes para alcançarmos uma sociedade melhor é a nossa 
auto organização e a nossa acção directa. 

Para que tal acção e organização possam efectivar-se, precisamos de autonomia, 
unidade, democracia directa, visão colectiva e cooperação entre nós todos/as. 

Somos um coiectivo anti autoritário e opomo-nos à criação de estruturas de 
vanguarda.» 

Durante a sessão pública, que decorreu entre as 17 e 19h. de Sábado 17 de 
Setembro, algumas ideias foram avançadas pelo Companheiro Stephano d'Errico, 
coordenador nacional de 1'AltraScuola UNICOBAS (Itália): 

«A FESAL-E teoriza politicamente a Escola Pública como instituição do "espaço 
público", não como "serviço mercantilizável". 

A Escola não deve seguir a razão de estado, quando falamos de instituições não 
falamos necessariamente de estado. A sociedade civil portuguesa precisa de 
instituições, a escola nasceu para garantir a liberdade de ensinar e aprender. 

A escola está no centro da política, pois o estado ensina que existe uma diferença 
de valor entre o trabalho manual e trabalho intelectual, conceito ao qual nos 
opomos. 

0 capitalismo de estado nasceu a partir do pensamento marxista, como criação da 
tecno burocracia que extorquiu a mais valia nos países de leste. 

0 que perturba mais o 'status quo'r\a União Europeia não são os partidos ditos 
revolucionários, mas antes sindicatos não alinhados com partidos políticos. 



teu bairro, na tua 
vizinhança; que decida 
em assembleias 
abertas e públicas o 
que fazer, abordando 
as questões que dizem 
respeito à população 

Declaração de 
princípios do 
Cotectivo Anti- 
autoritário de iuta de 
classes 
"Luta Sociai" 

Acreditamos que épela 
unidade e solidariedade 
que conseguiremos 
realizar uma mudança em 


0 governo preferido dos patrões é um governo de centro de esquerda. Para aplicar 
o programa neo-liberal com a conivência sindical. 0 triunfo do liberalismo está a 
ser possível na Europa com a ajuda, a todos os níveis, dos aparelhos sindicais da 

CES. 


0 sindicato para nós, trabalhadores, permite-nos uma intervenção directa (não 
mediada). Esta é a alternativa que estamos a tentar construir, à qual os 
trabalhadores aderem naturalmente, porque corresponde ao seu senso 
profundo . 

Não viemos todos de uma tradição e cultura sindicalista libertária, mas tem 
sido a prática que nos conduz a ela. 

Não existe alternativa à formalização independente de entidades sindicais 
porque não é possível estabelecer correntes anti liberais dos interior dos 
sindicatos «concertativos». 

0 mundo sindical está a unir-se num sindicato único, neo-liberal, comunista, 
católico, socialista e cooperativo. 

Não existe actualmente recordação do que pode ser um sindicato. A nossa 
visão sindical atribui a este um papel de transformação social e não apenas 
de defesa dos trabalhadores. Hoje, necessitamos de sindicatos como no 
inicio de 1900 e de activistas sindicais que lutem pelos trabalhadores 
estrangeiros, estes não têm direito a nada e são descriminados. 


profundidade. 

Para a ievar a cabo, nós - 
estudantes, 
trabaihadores/as e 
activistas • reunimo-nos 
para combater o 
capitalismo, que é a 
causa de toda a miséria 
sociai, tanto aqui como 
em todo o Mundo. 

Um dos aspectos 
importantes para 
alcançarmos uma 
sociedade meihor é a 
nossa auto-organização e 
a nossa acção directa. 

Para que tai acção e 
organização possam 
efectivar-se precisamos 
de autonomia, unidade, 
democracia directa, visão 
coiectiva e cooperação 
entre nós todos/as. 


Precisamos hoje de um sindicato horizontal. 

A FESAL - Portugal, nasceu para isso e para dar luta. 



SITE EUROPEU DA FESAL-E : http://www.fesal.it/ 


Somos um coiectivo anti- 
autoritário e opomo-nos 
à criação de estruturas de 
vanguarda no movimento 
revolucionário. 


GRUPO DE DISCUSSÃO PORTUGAL: 

http://qroups.yahoo.com/qroup/fesale_portuqal/ 


Se partilhas os nossos 
objectivos e estratégias, 
junta-te a nós 






Manifestações/Acções contra os 
despejos 


Crónica da 
guerra de classes 


Convocadas pelo Grupo do Direito à 
Habitação, da Associação Solidariedade 
Imigrante 

- Na sexta feira (dia 23) frente à Câmara 
da Amadora organizada pelos moradores da 
Azinhaga dos Besouros as 14h; 

- No domingo (dia 25) uma vigília pelos 
moradores das Marianas, frente à Câmara 
Municipal de Cascais a partir das 16h e 
até a segunda de manhã; 

- Uma acção nacional esta prevista para o 
dia 1 de Outubro ou dia 5, dependendo da 
autorização da Câmara de Lisboa. Será uma 
concentração com a presença de moradores 
de todos os bairros de Lisboa sob ameaça 
de demolição sem realojamento . 


§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

Arrendamento social e socialização do solo urbano 
versus especulação imobiliária 


Ao longo de décadas (!) em Lisboa e Porto, os 
prédios no centro histórico são votados ao 
abandono pelos proprietários, que não fazem 
as renovações e restauros exigidos por lei e 
preferem pagar coimas, pois estas ficam 
largamente abaixo dos custos que teriam para 
manter os edificios em condições. 

Qual o efeito desta situação? 

O centro histórico da cidade fica 
completamente degradado, logicamente ninguém 
deseja viver em prédios degradados ou na sua 
proximidade. Quem tem poder de compra e vive 
num desses bairros degradados, opta por ir 
comprando uma casa longe do centro, por forma 
a se subtrair a esse pesadelo. Quem não tem, 
vive num gueto de pobreza, como existem no 
coração do Porto ou de Lisboa. 

A solução? 

Socialização dos solos urbanos. Haver uma 
gestão dos solos e do imobiliário dos espaços 
urbanos guiada pelos interesses sociais, 
colectivos, não pelo interesse particular 



Sócrates quer iludir, seus lacaios sindicais também 

A medida foi anunciada com grande pompa e aplauso de vários 
sindicatos: os professores contratados, isto é os precários(cerca 
de dez mil este ano, ficando cerca de 40 000 no desemprego ou 
na ultra-precariedade de um contrato de substituição)teriam 
contratos já não anuais mais sim por períodos de três e quatro 
anos. Esta perenização da precariedade é duplamente mortal. 
Afasta da profissão muitos que não conseguiram ficar colocados 
neste concurso (são dezenas de milhares em situação precária 
que têm, não apenas as qualificações gerais, científicas, como 
mesmo as qualificações específicas para o ensino, ou seja a 
profissionalização completada). Substitui a norma geral de que a 
contratação a prazo tem um limite* e não pode servir para 
preencher uma necessidade de trabalho permanente da 
empresa. 0 que é válido para as empresas, com maioria de 
razão deveria ser para o patrão-Estado. Porém, não tem sido 
assim, neste pseudo Estado de "direito". 


Multinacionais "dão à sola" - Depois de vários anos a receber 
generosas ajudas do estado, as empresas multinacionais "dão à 
sola 1 ', para outras paragens onde a mão de obra ainda é mais 
baixa que em Portugal. 

A multinacional japonesa Yazaki Saltano deslocaliza-se de Ovar 
para a Turquia e Eslováquia, lançando perto de 500 
trabalhadores no desemprego. Entre 1988 e 1999, o grupo 
beneficiou de ajudas no montante de 1,47 milhões de euros 
através de vários programas de investimento público, e os 
terrenos foram-lhe cedidos por um preço meramente simbólico. 
Ajudas que não comoveram a multinacional. 

O governo está de mãos dadas com os patrões das 
multinacionais. 

A sua "impossibilidade de travar as deslocalizações" é apenas 
devido a não se atreverem a utilizar as cláusulas que obrigam 
estas multinacionais a reporem dotações, empréstimos 
bonificados, isenções, reduções das prestações à segurança 
social e ao fisco, etc...O grande capital manda no governo e não 
o inverso! 


Greves em perspectiva - 0 Sindicato dos Enfermeiros 
Portugueses (SEP) anunciou uma greve para os dias 12 e 13 de 
Outubro, contra a proposta do Governo para atrasar a 
aposentação destes profissionais. A proposta do governo "não 
leva em conta as especificidades da profissão de enfermeiro' 1 . 
Actualmente, os enfermeiros podem aposentar-se após 35 anos 
de serviço ou quando atingem os 57 anos de idade. O governo 
pretende que os enfermeiros se reformem apenas quando 
atingirem os 65 anos, o que significa que estes profissionais têm 
de trabalhar mais de 40 anos! 

Nas forças armadas há um descontentamento geral, que não se 
via desde antes do 25 de Abril. 

Perspectivam-se também manifestações e greves dos 
sindicatos da Frente Comum da Administração Pública, afecta à 
CGTP. 



